
Associação prepárá cartilha para os pais 
:APaerj aconselha a participação nas escolas para cobrar e pára colaborar 

Os pais podem melhorar a qua-
lidade do ensino nas escolas pú- 
bli'câs? Todos sabem como parti-

: , cipàr? Para tirar dúvidas e incen-
: tirar os pais a cobrar mais tanto 
' da rede pública quanto da parti-

cUlar, o presidente da Associação 
de Pais e Alunos do Rio de Janei-
ro, João Luiz Faria Netto Júnior, 
decidiu elaborar neste ano uma 
Cartilha de orientação. 

Conhecer o regimento interno 
de cada escola, que define as re- 

:: gras pedagógicas e administrati- 
• vás, é o primeiro passo a ser da-
do: Colaborar com a administra-

: çáo'.da escola a fim de buscar so-
luções para as deficiências exis-

: tentes é a garantia de que os alu-
: nos terão um ensino melhor, se-
.: gundo a Apaerj. 

A migração da classe média 
para a rede pública é uma realida- 
de. Por isso, todos os pais podem 

t Jazer da escola municipal uma es-
1  

cola melhor. Eles têm de cobrar, 
participar. Se a classe média está 
voltando, ela poderá ajudar mui-
to mais do que imagina. Os que 
continuam na rede particular 
também podem saber dos seus 
direitos. Esse é o objetivo da car-
tilha — explicou João Luiz. 

Apaerj atribui alto nível à 
participação dos pais 

Na opinião do presidente da 
Apaerj, as escolas públicas de ex-
celência só chegaram a esse nível 
devido à grande participação dos 
pais na Associação de Amparo à 
Escola (AAE). 

— Se os pais participarem, a 
escola pública, hoje sucateada 
pela omissão do poder público e 
por falta de vigilãncia da socieda-
de, pode voltar a ocupar o seu lu-
gar perdido na história. E a escola 
particular pode melhorar o nível 
do ensino, pelo qual os pais pa- 

gam, através da organização —
disse o presidente da Apaerj. 

João Luiz Faria Netto Júnior co-
locou a Apaerj à disposição dos 
pais que tiverem alguma dúvida 
ou quiserem colaborar com as es-
colas onde os filhos estudam. 

Entre as campeãs de excelên-
cia na rede pública do Rio de Ja-
neiro está também a Escola Ana 
Frank, na Rua Pinheiro Machado, 
em Laranjeiras. Quem entrar de-
savisadamente na escola, que fi-
ca bem ao lado do Palácio Guana-
bara, achará que está numa esco-
la particular. Salas com quadros 
coloridos, mesas para alunos da 
educação infantil (o antigo jardim 
de infãncia) feitas como peças de 
encaixe e uma biblioteca que 
mais parece uma casinha de bo-
necas, ela é o sonho de muita gen-
te. Isso sem contar que os profes-
sores são também entusiasma-
dos com a escola. ■ 


